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o
J nos termos seguintes:

«Urgente Arcebispo d,
João Becket - P. Alegre -- Do
Rio - 510[285-214-15-16h40:- Ct)\�l·�JV, 11ft: � fi novo,.Communicações telegraphicas Recebi e respondo com a mais íl1 '<! • Vi F! U i-

procedentes de Porto-Alegre: O alta consideração, o telegramrna �."=��,u=-'.-=""""""",,,,,=-,,,,,,,,,==.,n·r=,=__

arcebispo D. João Becker dirigiu de v
.•excia. Em face dos acon- Devendo realizar-se, na proxima ses-são elo jury, marcada 'pa-

ao Dr. Getulio Vargas, Chefe tecimentos que agitam o paiz, te- ra 15 de Agosto próximo, ás 11 horas, a enthronização de
do Governo, um telegramrna nho a consciencia tranquiila, Ch

.

IIi T" I P I
redigido nos termos abaixo: I Após empregar quasí todos os

"-' nsro na sa a Cl.9 ,. nnuna opu ar, cuja imagem foi gentilmente
«Dr. Getulio Vargas, Chefe I recursos disponíveis da' Nação

ofterccida pelo P.F/OV·�cto advogado Dr. Francisco de Oliveira e

do Oo�erno_ Prov.:so_rio--Rio, para sal�a.r .3 economia �e São' Silva, convida-se pata a solernnidade do acto o povo em geral.
Na situação especial e

angUS-j Paulo,
libertando-a da cnse do Para 'Ü benzimento do crucifixo especial convite será dirigido ao

tiosa em que se acha o 110SS0 café, concedi tudo, quanto 'Revmo. Padre Paulo Hesse, estimado párocho desta villa.
amado Rio Grande onerado reclamára, em matéria politica. Emprestar-nós-á, por essa occasião, o brilho da sua pala ..

enormes responsabilidades pe- dando-lhe até, o governo qUe I
'

rante nação, rogo vossa exellen- desejava, tão do agrado da sua
vra o advogado b#erta!íte Dr. Francisco de Oliveira e Silva, que Victirna de um inprevisto, que

da, offerecer a São Paulo urgen- frente uníca, que, desencadeada talará em nome dos advogados que militam no fôro da Comarca. fortemente lhe prejudicou a vis­

temente formula aceitável para so- a revolta, foi mantido integral- Pelo I\1inist�fi,o Publico dirá o seu representante De Arno ta esquerda; acha-se ha dias, in-
lucionar promptarnente esse gra- mente. Elementos a quem entre- Pedro Hoescbl, ternado no Hospital Sta, Isabel,
vissimo problema não só de ca- guei o governo, serviram-se, en- Pelo fôro, ,

de Blumenau, o nosso amigo
racter local mas nacional. Sejam I tretanto, do poder que lhes con- '\

Julio
Sr. Arcangelo Bazzanella, Aju-

• Roueeénq Filho
feitas razoáveis concessões rnu- fiei para tramar a sedição mili- dante do Officiai do Registro
tuas: a volta imediata do pais lar que acaba de explodir com f 'I

Escrivão do Juizo. Civil do Districto, da séde des-

ao regime constitucional é uma caracter francamente reaccionário. ====--�= ,=�q"..,:.�.=,�o�=_�o�o.='=�==�",m=<-=..'==.>=<-��=�.���=''''� ta Comarca. .

necessidade premente. Está ela- 10 governo federal foi aggredido General Ass�s, Brasil domingo e os bailes promovi-I «C? Agricultor> fa� votos pelo
ro lucta fratricida ha de termi-I e cumpre-lhe agora resistir,pa-. dos pelos amadores do despor .. seu, oreve restabelecimento,
nar f!1.ais_ cedo ma.i� t?rde pela re-I ra salva� ,as conquistas liberaes, Assumiu .a i;1tm"'\íí3!]tm'�a to bretão, realizados, na noite

. c::mCillaçao partes Iitlgl?Sas.�. pre-l couseguicas
com a .Revolução A r' F'

. ç h ide
de, sabbado, no' salão Brattig e, QUf!1 é, na Europa, o dia

CISO, portanto, Impedi-la. Nao se de Outubro. A bandeira da COIl- >-'. snr. _

....ugeruo oc net ... r, na noite de domingo, no salão mais longo? Depende da posi-
deve perrnittir' autoíagia da na- stitucionalização, que desfraldam prer�lt� MU�lc�pal, o

..

snr. Gal. da sociedade dos atiradores. ção geographica dos paizes. Em

ção nem que a morte enlute los amotinados, é apenas falso As�lS DraSSL transmitiu ?' se- França por, exemplo, o dia mais

milhares de famílias brasileiras. pretexto de que lançam mão, gU,lpte d�spacho. telegraphico; - Trombudo Centrai I longo é o de 30 de Junho,
Emquanto nossos patri.cios ge- Ninguém mais do que o gover- R P��felt? � Rl� dO.,Sul �

� UI; "" quando o sol se ergue ás 3h,52
mem sob o peso íormidavel das no se empenha pela installação

xeassurru 1t1ler,,:�ntona fege,al -festa esportUva- e desapparece ás 29h,56; dura

armas, soffre todo o pais. Terri-l da Constituinte na data prefixa-
neste E�tado confiante na acçao s,e Commemorando o primeiro portanto 1611,4. Na Inglaterra, o

veis são as consequencias de 1 da' não Dor palavras mas por
rena e Justa de t09as ,�s au�t?n- anniversario de sua fundação, o dia mais extenso, fixado na

uma nova guerra civil. Os inê-'. uma seri� ininterrupta de actos' ��de.s.estaduaes .�af2 e, p�!:mlt!do S. C. «Cruzeiro», organisou mesma época, dura 16h,30. Em

migas ocuit0i' do Brasil procu- !·ooliticos. A fiente 11nica de São reun�l. �.ente ntJ la�er quaesquer domingo ultimo, um torneio leni5'rado (capital da Russia
rarão trillrriphar. Confio no alto Paulo, que bem 'conhece" esta� requlslçoes ser,1- :)d1em, .exp�,�s- espottivo,'" no -qu!!.l tomaram �cwiet.icaj;.,0,-d.�3-.,lna�,g comprido
criterio e c1arividencia de vossa verdade, em vez de preoccupaÍ'- s:" �leu gov�rno. As a�ctonaa- parte os clubes visinhos. I e de 19 horas. Em Tomia, ,na

exellencia na certeza de poder se com o alistamento de seus
d"" a que,ll�. ,-umpre v�Iar pela A festa teve inicio ás- 8 horas f Filandia, o dia 21 de Junho, é

ainda impedir essa desgraça e eleitores, tenta, para rehaver an- orde� puotlca c�be ev:tar CO!11- com o jogo do f. C. «Blueeher» de 22 horas. Em Waídebury, na,

achar urna solucção christã e tigo predominio causador do �un!ca_ndo-me qualquel tentativa (Braço Trombudo) vrs. «Ponta Noruega, um unico dia se esten-

e patriotica para a delicadíssima movimento revolucionaria per- 'mfrac?ao , eS"sa� or�e�s. �
de Ouro» (Aterrado Torto) cuja de de 21 de maio a 22 de Ju-'

qhlestão. Atenciasas saudações. turbar ti ordem e interromper a C,O! deae�, ... aud.aço:", .. ({\s) Ga! renhida peleja terminou com o nho. finalmente, no Spitzherg,
João Becker, Arcebispo Metro- normalidade, já estabelecida, da ASSIS Brasll InteYVenlOI federal. empate ele OxO. ha no anHO um dia que dura 3,

poJitano». vida da nação O governo Pro- Em segundo lugar, enfrenta- mezes e meio!
Porto Alegre, 13 de julho 1932'·visorio, resistindo, propugna pe- �QUT�<'ROt ram-se o f. C. «Floresta}) de

la manutenção dos principies
tt·· -" Trombudo Alto, vrs. S, C. «Cru- RE�UH�iMENmS DE UHRAS

ela Revoiução da qual foi V. CmllGordia}{ Banrleua'antes I z�iro» cuja p,artida foi muito a- n'asie f1�uniciil.ig)excia. um dos mais respeitaveis mmada, termmando com a eon- '1 I" M

Governador de São Paulo, I d'
'. MU1\HCIPIO DO RIO DO SUL

pala 'mos, pt'lo seu alto pensa, Realisou-se, domingo ultimo, I tag,
em de 3xl a favor do «Cru- ,.

'

.

tambem o arcebispo D. João 51;2·/32 Jose' f h'
.

B I 't te!e�
mento christão. Queremos a paz, no campo do S.e. «Concordia» zelro».

,J
-'

, ac Im - re-

ec <er, .passou este ouso Pard a conseguir, bas;a que �s um encontro entre os l A segunda etapa dos jogos quereu 30 hectares de teiras de-
gramma. rel"e'la'e" G�ercnl-"n ". ..

-

d d D d' rei"t·cl·OU se 's 14 h ,volutas nos fundos do lote no'

,Dr..Pedro Toleo.o, CI'1efe 00-;
_; ".;:, p. ,1<,.1 a_" armas., prmclpaes qu.a!'Os os«Dan el- ".

- a toras com a
1

_ t d
_

lh d d
. . 34 da linha colonial Ribeirão.

verno __ São Paulo
na cer eza e que sera? a.c? .1- rantes», d:1 CldaJe de Lages e espera a pugna as eqUIpes �n-

Taboão.
Anelo'. vosso�

.

sel'Jimentos
dos com toda a ben;gmdade, «Concordía" desta villa, fantis de Trombudo Central Àr-

h "t- to' J' �

H"

r � tratando-se de um Estado que, A peleja foi desenvolvida com ranca Toco vrs. Pouso Redondo 643/32 - OUo ,H,asse - re-·

c lns aosd e 'pat! IOdCOt� sen 100 transviado pela indisciplina de intenso entbUsiasl1'o terdo os (Arranca Sepo) composto de jo- quereu 30 hectares de terras de-
procurar es ]un amen e com vos- '

1 ••Til"
•

d 3 volutas no logar Alto - Ribeirão
sos companheiros general isido-

tJns � pe.a val.o�c.� e or�u.lO lo�a.es conservado sempre. o d?- vens e, entre O a 60 annos
das Pedras' confrontando com

ro Dias Lopes e dr. Morato for- de, o�tro� se I eOfl!a contl a o mm.1O d.o campo,
.
conquistando de idade. Esta partida interes-

I
.

t 't palz IntellO, A el!e cabe arre- a vlctona pela contaaem ele 3 santíssima, teve lances magnifi- terras de. Augusto José. João
mu a ctonvemen_e I qUt�l'dPderml a pender-se e demonstrar que de. Dontos contra O Co�be portan- cos e surprehendentes em que João e linha terra de Bom. Reti·
propm a cessaçao lOS! 1 a e en- ,,' ,,' �•.. " j" .', " .' •

t
.

t
.

d roo

'l're 110bre Est"do 5a-o !).,!.,I,o e
"ela "m_c...... c.m.ente a paZ q-lue veio to, 3.lZuapa rapaZiada do «Con- a ass!s 'enela eve occaslão e "

.

� , u_ t b" t d
-

I d'
.

I 'd" 235A/31 - Alexandre fernan-
Oo,vemo Provl,'c:orio que e_",to'tl p.e�.. l1: di, !a!:1,:_n,o ,e .. u�s.e.l1ca-, cordia"_a Taça offeriada pelo appau 11' e rIr a vaer as tU'a-

�

I de' 10 1 1 f --

h
J f 1 d

.

d do da Rosa Eilho - requer ve-
certo, offeiecerá a melhor vonia- _.

aI ? � SeCl!ça�, lnJUS.l lC��ei I S;�r. joao Nasc, enwe�g para ser uas e ,U1'aúas os Joga Oies em
rificação do lote 8 A na

.

mar�

de inimigos Brasil eS!Jrel·taln. s.ob qualquer 3_:;pecto. Reamr- disputada, nessa partida, pelas lucia. Quando os players come-
'b . iTl"nd J a lt . ara �. d' gem direita do Rio Ita]'ahy do:c....

occasião para arastal-o á _ com ,a,
(

\
v

..
eXCla. o" ��11 a. ° valorosas �qUlpes combatentes. ç m a pregar ,ermll1OU a lS-

Oeste abaixo do Trombudo.
pleta anarquia. Povo riogranden- aI�ret;O_ oe sempre.!, retrIbuo suas Os mesmos quadros, no de- puta- com o expressivo resuUa�

As petições dos requeren,tes
, .'.

I' I
' • attencoes. Saudaçoes -

co"re" do mez de Junho 'J pns do de 2:2.
se oeseJn Irnmec lala reconsiltu- .

'\'2"') Gotulin Va ...."l'as}) ad'·o
I

.,

I a 'am 0"'1' t 'd
t • ' a -

O ultimo encóntro deu-se en-- acima se acham na Inspec.toria.
cionalisação paiz. Seria enorme

..,.,,, "U ·V'·

I
s
�r'"

)a 1 VI
;" ..spu, a o urna "

de terras e Colonisação do, 3o,
des_greça si S2,l1crue j'r,,,,,terl;o de

.

L"'''���'��J pa, tida, l1.aqueIla cldaoe lageana tre o 1°. quadro do S. C ,oCru�
1"'. • • I'" 10 d S C B

_ Districto, em B,lumena·',,;. com

novo viesse tino'ir o saio 'xltrio I :>. • ' que termmou pe o f:mpate, de zelro vrs. . o . ,«: ara0 '"

., _ 1 , j,\/\Lncui"'" -"'O�. u._, � .R! r._o � 3'" do Rj'o Branco'» (PoInbas) "llJ'a vista aos Ol'JOentos, ou interessa-
e imp.ediss� adve, !lto reftimen le.. 'Qh.J}� tV4P fi}. � uZHli. ,n::::Ht X,), • 1 , 'l.-

I A
_

- u peleja terminou pela contagem dos, durante:!o prazo de 30 dias, ,

ga., naçao eXI�e. a paz ,,�ntre '

N'um circo armado na vi!la V�!ka!1ga X COIlc€}rdla de 2xl a favor do locaes. findo o qual, não havendo con-
'

�dOS os �e�s glOrIOSOS lllhos. de São Lo'urenco no Rio Gran- O jogo preiíminar, domingo A' noite, foi offerecido aos vi- testações, será feita por essa,·

t
ue�1 con �1 ��eb!�:r� : t man�� de do Sul, n; occasião que passado, no campo do'. S. C sitantes um animado baile, cúja Inspectoria a v.eriHcacão das

tençao'j?du di e:, a \cI�tmt:n o exibia o seu leão "I\legro») foi «Concordia», verificou-se entre assistencia como já acontecera du- areas de terras requeridãs e 10- -

ranqUll a e pu'} lca turna-se a1acado oela fera o SlY Tema'" l' d :I V· rante o dl',a, fOI' nu,meros". Dur'an- go em segui,da s.erão as. petições
benemerito da nossa amada

.. l·

.'. •
,

" ' I..
.

'" o qua ro (O « plranga» ver- - U

d
Pt'

fusma. O bicho cravou profun- sus 2' do «Col1cordia». te as danças usaram da palavra submeti as a despacho finá!.

A�ta. . ,_ 'T _ damente as presas em um dos A partida correu muito interes- os Snrs. Fritz Windisch e Ro-
�_·_n.=__""""' ·"",,,,,,""-"'-""',=W"".=_......_, ',."

enCiosas sauoacoes. - uoao joelho" do d- ad- t d d lf D' H' h A r.' t nUVlMI AC'unU?Becker ArcebislJO Í\1e�rOl)oF.ano "', um or pras an 0- sante, terminando com a victoria o o le"rlC. res a que cor- �. LHí\ l1à la 'UI

Porto Ai�gre, 13 de 'julho de '1932: pOor terra. I
'. do «Ypiranga» pelo score de reu animadissima, terminou com

.

pessoa da companhIa CO!1- 3>:2. a maior cordialidade, sem reQ'is-

A RESPOSTA rm DH. GETU. seguia salvar, no momenio, a Um bem afinado Jazz.8and, tnir-se o minimo incidente.
D

UO VAm.iAS
victima fazendo o leih) reco!her- de Lages, que acompanhou a CORRESPONDENTE.
se á jaula. Entretanto, seu e::;- embaixada dos «Bandeirantes»

O Chefe. do Governo, resi:;on- tado de s::ude 3','Gl.vou-se vin- muito concorreu oara abrilhan-
deu ao arcebispo D. João B::cke\', do ::; fa:lecer cii<l; depois. tal' as partidas flltebolistas de

CHRIs�ro o J RY estão expostas' algumas laranjas.
Orap-fruit (Americanas) colhi­
das pelo abastado agricultor
Snr. Annibal De Barba.

Essa qualidade de laranjas pe­
lo seu formidavei tamanho e

pelo seu agradável sabôr, muito.
se recomrnenda no nosso mer­

cado.
O snr, De Barba, nos declarou
que cede gratuitamente ramos para
enxertos, ás pessoas que deseja­
rerncultivar a laranja grap-fruit.

'"

l�!'émjas Gl�a!J-fi'uit
No nosso Banco Agricola,

Perdeu·se no trcch::> entre es- .

ta Viila e a casa do sor. Pedro,
Paulão, �strada de Lages, um
sacco de roupas usada. Pede-se ..
a pessoa que o tiver achado
entregal-o ao Sm. Erich Sie:�
werdt, que será gratificqdQ,c

.
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�������_�M�a_I��.���,.�-wnm�.-=���-���---�-".' �.�.Ei?rdo Sul, � -J - 1932
_

_

.

._.
.. .;___ ......... .. __ ,_. ... . =-''-.:.:.�.::,._.:,:::=_, __ �,:�'_",:",��:._�. _:�':!.:.::':::'�=.::?_;,?;�_::I) ... ,� ���,:,.!,:�.� ._:_.��,�:"I��:.:-�:�� _�������_�.!!"::!��?-��J.��,,;,;;;-������g�:J�i!��JJ

r,�!l�! �[ r,n�"lfTi��f!�� fil�il,� I franquia postal; C:lSO as

comu-I fjf�HfiI� é1.C!\ r>,1Vl1',Jlfjrr>'91f'éíí,lb, do Schroe der - (j'RodolDhe o». aííixados á 'IJ0r(? Q'())"' auditorios.R:�M JL.. ��K ,J�J,,�;�J�"1�1��\1,� r"t\\��� icacões -';;:;0 ("Tf�.,� .' c r i l ! I
íLd�Ü..éI.�.�411 ""R1.0' 11:j"n,],lJlIJ'U�C"�'SC:\1�� .

... G �. cr

ta fiii['\Yu.·n'·�i'fJ m/Pi�Htj
m ",.UC) di", :hlli �e,,,,�.,�cos, _.. 1< _

ertner T Anníl3z�I 'ie Barba. S' deste Juizo.
ij &�I.!�HH�l[!�h.! §�I!ilJHjJã s:lI� a�:�()re\ l;cc_lama;'él_? a JUl�ta I

co �lU'y Satuminó'.t;lauditlo dr.s Santos Dado e passado nesta vida

O cidadão F l�n'o Davêt
de revisao. Art. 74, Não serao

O DOU1'OR ADIO Br"'R'l' n
9' OcrfTl''.110 Dreer ii)' Esnesio de Rio do Sul, acs qUI:I�.,7e dias do

lc ':'L 15d1i alistado; a} os cidadãos, incor- I
•

\
. h. � c.! l\Juv

'
v - -

Schneider, Presidente da Junta d' IDES juiz de Direito da C
Prada. II joão Ivlartíns' -;2" mez de Julho do anno mil 110-

,-

'I).or,a o ao exercite: ativ,o, a' M.a.- , '.', I,C: 0::,' v _

..�,c t
ornar- -

1 1 c: \' O
de Alistamento Militar: . ca de R Q S 1 _'" d ...I r.waic Schoeninger. 13" tto vecentos 2 trinta e dois,

nnna de Guerra a Policia Mtll- I 10 o L., L,-"J ... o i,e Reií. 14' Pedro -Claudino dos
fAZ saber aos que o presen- tar e Corpo de' Bombeiros da I S�nta Catharina, na fôrma d.: Santos. 15' Adolpho Bauer 16,

Eu . Julio Iloussenq Filho,
t 1 d I j' 1 C'( I j:' d I b) 1 lei etc escrivão, o datylographei (assiznà-
e erern ou c e nverern conne- ap: a r e era: aquel es que

' . J10sé Ferrari. 1 T Anzelo Tom: o
�. �

.

t dat f •
'

f '�A7 bl h
. '-' do) Adão Bernardes, JUlZ ele

-cimen O que nesta ata oram pertencerem ás orças policiaes r - pu nco, para o con eCI- IS' Emílio Furlani,
.

.

'instalados os trabalhos desta dos Estados orgarrisadas nos ter- mente de todos, que foi desig- DlSTRlCTO DE TAV,() I Direito

junta, e, portanto, convoca to- mos do art. Sétimo da lei no. nado o dia quinze (15) rio pro-
19'

- I Está conlórme o original, do

dos jovens que, no corrente 3236, de 1 de Janeiro de 1917, xirno mez de Agosto, ás onze Jose Lenzi 20' Erniiio LJr-1 que dou fé.
,

•

"ano, completam ou já completa- c) os reservistas de primeira, se- horas, para se abrir a terceira gura. Rio do Sul, 15 de Julho ele

ram 21 anos de idade (e os de gunda e terceira categorias, des- sessão ordinária do [ury desta A todos os ouaes, e a
o

cada '1932.

17 anos, querendo) e são do- de que apresentem perante á jun- Comarca, do corrente anno, que um de per si ,'convida sob as O escrivão,
.miciliado neste distrito, a virem a respetiva caderneta ou certifi- trabalhará em dias consecutivos pennas da lei, para comparece- Julio Rouesenq Pilho

se alistar até o dia 15 de Agos-I cada de alisternento. Nos do- na sala do Tribunal do [ury, no rem no referido dia, hora e 10-, ,�.=�===�-,;._--=�--�-�"''''� ..-

to do corrente ano, e bem as- mingas serão afixados na porta edifício da Prefeitura N\unicipal, gar supra referidos e bem assim I 2.%©[;:�:a� 1J]f€: ��ffiit,p!:"rfL
sim todos aqueles que, tendo principal no edifício da Preíeitu- e havendo procedido ao sorteio nos dias seguintes, ernquanto

I
'cle 5, 2, 1. % kg. etc,

,21 anos ou mais, ainda não es- ia Municipal, onde funciona es-: dos vinte (20) jurados que teern durar a sessão e houver preces- tem sempre em stock a redacção
tejam inscritos nos registras ta junta relações dos alistados de servir na sessão. foram 501'- sos. preparados para serem sub- deste jornal
militares, como determina o rc- durante os sete dias anteriores. teados os seguintes senhores: metidos a Julgamento.
gula�lentc: _para a execução do A junta funcionará todos, DISTRICTO DA SÉDE E para constar, e chegar ao =··'"'·=='='�=·�"-<��;:�",:-;·��7'�-��_���M
-sorteio militar, Convoca também os dias uteis das 8 ás 12 conhecimento ele todos, mandou ,", 11 ! ,,,til

todos os interessados, a apre- e, das 14 ás 16 horas, no ediíi- ,1' Henrique Conink. 2' Chris passar o presente edital e ou- Cornmunico ao povo desta

sentare�l1 eSclarecin,lentos ou. r�- cio da Prefeitura Municipal, en-I tt�no .Kn?ll. 3' A��ust�. Brandes tros de l'guai teõr, pal'� serem
I Villa e' an dores, que estabeleci­

-clarnações a bem de seus direi- cerrando-se os trabalhos no dia 4 Antonio Cordeiro, 5 Oswal- publicados na imprensa local e me na antiga casa do dentista

tos, afim de que a Junta possa 30" de Outubro deste ano. E pa-
�=�=����� Sr. C. W. Goering, com alfaia-

bem orientada ficar da verdade ra conhecimento de todos, man-
(ada e, com a longa pratica de

'e dar as informações precisas da lavrar o presente edital, que ()VOS D lE li �J � �
=

seis annos que tive na cidade

para esclarecer os juizo da jun- será afixado na séde da Junta
•._'l..J� de Curityba, acho-me apto á

ta de revisão que tem de apu- e publicado na imprensa local. satisfazer o mais exigente fre-

rar este alistamento, Esta junta Rio do Sul 1 de Julho de 1932, NHiAS D11 f,.fj�,tr'1� gLl�Z. esperando merecer a con-

1
•• ., I ''''_\).':I�,;� fianca dos mesmos

para. os cevroos conhecimento E( to n' D' ':l C'/, l on' l I
� -'�'

do<; IIlteressados, transcreve os
ü'we'?,w aveu ,'Je{"ln�oa er

>,

seguintes artigos da lei do SOl" Presidenle da Jlinta Le�}lorn .. branco�, dz. 5��OOO HERBERT -BAUMOARTEN
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teio; ,=n�-:="l.=.n.��.c"".nuJ<.zl���I13U"�'Z:i' "'i ..OtC san S n 8/,Qüü

Ar!. 50. - Todo o brasilei- R..�ily,=",]",�t·"""',."", C'''���.1rntm I
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�:V'l�í":;' rH::. iftlOGUEma
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", ". < ,11 .' � Gigantes n.,-retos de
ro é obrigado a se alistar, den-

.....�d.... !i!i ""j,(,"\.,' '.' '&
1: d t

"

T 'I 1 ! B
1 J'ersey, 1O,5:0c":!l Empreg-ado

ro os qua,ros prImeiros me- CI e oen gesc laetzten ewoh-/
" n

VV

zes do armo civil em que com- líem von Suedarrn L1nd Umge- i Plymollth-Rock, c'?í-ij6" 12:�000
pletar.21 anos,de idade. poden- bung mil dass ich neben der I ,I
d t 'b f I d d 'd pr I I Orpington brant,s " 1 J�;GOO

IO am em aze- o es t: a I a- vVo.lnun.g des Herrn Oeot"g LU'Ide de 17 anos. Pf1ra se alistar, cas eil! Lebensmittel geschaeft offerece: .

participa por escrito ou verbal,· eroeffnet habe, I. , p�:rI\Rno i\"JIfJ·w1.!r<�:;'Q'mente, a Junta oe éllistamen:o. Um geneigten Zuspruch bittet I �'-""'-'-"----':._-�,-",,-��j��._,,,_",
militar do distrito em aue resi· LUIZ WOElFER
de, ou a de qualquer ôLltro da .�=,_==.'o,��,,�".=,_�.•=�=_u=�n

Rio do Sul
I.; ';� ,�'" Espinh""

.-circ�,.ns�criç.ão" seu .nom'':1 fi,li�c._Z,Ol -'\�I:J, ,f"f- lo'"
t·'�··i1:·:' 1;1:"")� C:.If\<'fOS venerlt'utIt

,_
_

...., .... ,

.

! ��"//_ �� %:\. -,�j� R::.chitismo.

protlSS;}O, res,:Jenc;a e data (,O I'�/ll ,f-'(), ""�T oi";. -"I 6J -_.= ._=,�,�=_�'-n=��.�,_,","

I
i,;t.)1" � -:.� f),oros �r.o",,"

nascirne:llO. Pé\i"[:grafoFrirntÍro_ �L'�Jl.V V t:::::Ji.G ,� KAU;'°E, H;DoE-�";:U��'��u;,-, �ni�7/�/�� f:����,
A junta é oLrigadcl c e:ilr;:'gar ILE,I·O' � .J;;_' ...)) ":t: t'o

'-I' �r.'�,:li ���M�� �l�;l��::i�I':.'°p�;;'.�enJ.
diretamente ou remeler ','J(:!o COi"-

para salão, quarto de donrir, sa- TU lV1 ,,��
,

PKl"",...ió Affecções do. flgodo.

Ia de jantar bem como os mais "',:iii� Mo''/ Dores nO. Peito,

reio dentro de 10 dias �1 todo
sirr,p!es para co�)inlléi, por preços BR â (,j

r·

'T\'""',f
,t�r' ����:���sd�:��erl..

aquele que assirn proceder, tnn tll" � ·�i(r-r.1T{)l «_, n (do) pesem;o e final ..

certificado de alistamento, Para-
ao z!lcance, fornece a fabrica de

� !.J:_ J} I\j �1:,!' ª"�"., �.� H I r.�n���;o�oe�rl���:.i'�
n;{)veis de .- 11 .Adi �, J }. ii]

grafo Segundo. O certificado de
.

- == ."", I ••" • ""2UO-

alistamento, isto é, ° certificado GCOJIlv pI/[)Jl'ilJ1.l!)
só será concedido' aos cidaoüos f\O laelo ela Officina l'Acchani·
que expontaneamenie �:e dirig-i- ca de Leopoldo Voigr-Rio do Sui
rem á junia, cabendc-ihes, dCíl- l\cceita-se encommendas nar8.

iro de _10 dias, apresent�;r <1S re-/ ióra do município,
'

clamaç"o a nl"" ,,"" Jl;I(),� •. "
.. ,-

• c.... _ �i.l'-- .._)'_ _':.-:,::1!,-_II!

I ���=:lI'��,�.!:'i!:.=L"',!.1I'"'!�l"_�"'Y.'1lS�=,
�t!.-.-.s:v.:==r..:.:to--=

com direito. O ce:-iificdc!0, po .-'-,) � '1
_ , " • 14

1
rc, � ,,...,. ....,. 1"\� ......_ ,-

rem, nflo sera conCeOlc!O sem �1 ;" j i � J ÍJ ' ij '� a � h;
. "�. . 1 I IJ. ..

J 'I � '(1 i! �j, R 'l) ,''''previa veí:t!C2C,ãO, nos !;vros ce
I

,�_) t_.·U..L �/'V\l.,t(.,_''- "-J
R'

d· . ", • , ,�

eglstro (-"IV!! ou a vlsta CH:� CE::"··, ,�,­

[idão de idade e outi"OS docu-
Ga ultima meda, V. S. encontrará

, sempre na ca:;a
'mentos que COllprovem as ale ..

_:gações de residencia. Paragrafo
Terceiro, O mesmo certiticado
de alistamento voluntano será �.�--='=�,�. .,=��-,..-�", ��,�,,,,,,,,"�.=�,�_.,;

concedido ao 'individuo que por
motivo julgZi.do justificado pela

. junta de alistamento nã se te­
nha alistado até aos 21 anos.

Paragrafo Quarto, todo aquele
,que dté a presente data não es­

tiver alistado deverá faze-lo des­
de que seja maior de 21 anos

e menos de 44 anos de idade.
,Art. 65 § 2', - O alistamento
militar pode ser feifo sem o com­

parecimento pessoal na forma
do ar:igo 50, ou' ainda por meio
de uma comunicação escrita: a)
do pro�rio alistado; b) á rogo
dC'Ste! com 2 testemunhas; c)
iPor treis cidadãos quaesqucr; d)
por qualquer militar ou : reser­

vista de qualquer categ'oria, con­
vindo, sempre que fôr possivel, Iapresentar a certidão de idade,
>os signaes caraíeris ticos, ou es­

do civil, a profissão, a condição
de sabér ou não ler e escrever

do cidadão a alistar. Em qual­
-quer destes casos as firmas do
.signatarios devem ser reconhe,·
·,cidas por tabelião ou por policial
do exercito, A correspondenda
,de que trata este paragrafo tem tem

com successo

.nas seguintes
molesHas.:

loURe'!' REGISTRADA

Compra qu�Jq[ier
q�aflHclade

Communico ao publico etil'

gel ai, que acabo de f'slabelecer­
me ao lado da resic1encia do .

,sr, Oeorg ,L.ucas, com uma casa

de seccos e molhados, espenm­
elo merecer a confiança da dis­
tincta freguezia,}Yl1[í/;:iJin 1fli.C.:?tjn

(�.�:S� [;�@ �.i!!.íi,U�� LUIZ 'Ví/OELFER"
":uaIWX'C==-���,�=�",�,,,,"

nmm �E ��OGUURA Ü.
��"e�-'J.':<V:Z'"-,,�t.:�.2\r..:.JPr-=�=--.1"-J �
angewalidt mil den �
grossten Erfolg'en ge- �
ge� S:,:p!li!iS u. deren � I� scnrecl<llche fo!_gen �

I
Tausencle von arzt- fJI
�T?�=lls����tt���E�= �!

Ersfes Blutreinigungsmittel � I
"·-=·�="'''··�''''"'�··''=�'��'���''-'I
�;;:;� Hu;'�;;== I

I

!)o�í] vora g3.112 besonderer I
Gllete I

I
I
I

{101(1[1'G '!
J\.lL._ .

sim!

{na cas�� J. J. (}adotti,)

BRANCO; 3�B�UMENAU
ESCRIPTO;;:iO: ALAMEDA RlO

�1m3te
I

Ge3clmef-j
I
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Elle não respondeu, e ON10U para o seu amo

com o olhos espantados, procurando ao mesmo tem­

po com as mãos tremulas um apoio para encostar-se.
- Elle vae cahirl exclamou More!.
O tremor ele Barrais augrnentava; as suas íei- A senhora de Villeíort estremeceu, e Noirticr

ções dernudadas por motivos convulsivos, annuncia- mediu-a com os olhos de alto a baixo.
vam um ataque de nervós elos mais intensos. O ve- - Senhora de Villefort, diga-me onde está o

lho creado deu alguns passos para seu amo. e( doutor?
disse:, - No quarto do Eduardinho que passou' en-

- Oh! meu Deus! que terei eu? .. eu não posso comrnodado.
mais ... Mil espinhos de ferro me atravessam à cabeça Villeíort correu em procura delle.
Oh! não me toque!... ---,-- Toma! disse a senhora de Villeíort a Va-

Os seus olhos estavam muito abertos, a cabeça lentina, dando lhe o seu vidro de elixir, sem duvida
inclinava-se para traz, em quanto o resto, do corpo vão sangrar Barrais.
se enteiriçava. Valentina, muito assustada, deu um E seguiu seu marido. Morel sahiu então do can-

grito, e MoreI tornou-a-nos braços corno para deíen- to onde estivera escondido.
del-a de qualquer perigo eventual. Retire-se N\aximiliano! e espere que eu chame

- Senhor d'Avrignyí senhor d'Avrigny! excla- disse Valentina.
mou ella, venha soccorrer-nos! Um instante depois appareceu Villeíort e 0 me-

Barreis voltou-se de repente, deu ires passos dico. Barreis começava a tornar a si de sua syncope,
para traz, cambaleou, foi cahir aos pés de Noirtier e já' o ouvia:n gemer. levantaram-tio para uma pol-
e segurando-se aos seus joelhos eXCbm01J: t, ona, D'Avrigny correu ao doente.

-- Meu amo! meu amo!... - Que ordena, doutor? perguntou VilJ.efort. - Tragam o emético!
"

,

O senhor de Villeíort, attrahido pelos gritos, ap- -- Qu'':: me tragam agua, ether" e um 'erné- Ninguém respondeu. reinava o maior terror em

pareceu á porta do quarto. Morei largou Valernina tico... toda à casa. .

meio desmaiada, e escondeu-se atraz de urna cortina Vil'efort obedeceu. - Oh! senhor! bradou o doente, deixa-me mor-

Villefort ficou um instante com os olhos fitos naquel- - Agora retirem-se todos! disse d'Avrigny. rer sem socorros? Eu morro ... eu morro!
le lastimoso quadro, sern ter visto Morel; e depois -- Olhe, doutor! torna a si; telvez seja um ata- - Uma penna! uma pennal pediu o doutor.
de um momento de muda contemplação, exclamou: que de pouca irnportancia. E, vendo uma sobre a mesa, tentou introduzil-a

- Doutor! Doutor! venha! venha depressal.. � senhor .d'Avrig ny sorriu-se com tristeza e na bocca de Barrais, que no meio das maiores con-
-- Senhora! senhora! bradou Valentina, charnan- e perguntou: vulsões, fazia inúteis esforços para vomitar. Foi ,es,-

do sua madrasta, chegue aqui e traga o seu vidro de Como se sente Barreis? corregendo da cadeira. e ficou enteiriçado no chão
essencia. Algurpa cousa melhor. O medico deixou-o entregue ao seu accesso e diri-

- Que aconteceu? perguntou a voz rnetallica e Pôde beber este copo de agua etherisada? 'giu-se a Noírtier. ...

affectada da senhora de Villefort.. Eu faço a diligencia ... mas' não me toque -- Sente-se bem? perguntou-lhe precipitadameiltc
- Venha, senhora! porque ainda que fosse com a ponta de um dedo, Tem o estomago pesado?

- Em nome do céo, senhora, disse Villeíort, 'parece-me que tornaria a ter outro' ataque. Sim.
onde está o doutor? Este homem está atacado de Barreis tomou o copo, e bebeu quasi a me- Quem lhe oííereceu a limonada? Foi Valen-
apoplexia, e talvez se salve corn sangria. / tade.

- Comeu elle ha pouco? perguntou a senhora
de Villefort para illudir a pergunta.

- Ainda não almoçou, disse Vaientina, mas

andou muito tempo para dar conta de uma commis-

o Conde de Monte Christo
Por Alexandre Dumas

139.

l

são, que lhe incumbiu meu avô. Quando chegou be­
beu um copo de limonada. Estava alli .n'urna garrafa
de meu avô; o pobre homem tinha sede. e bebeu-a
ioda.

LXXiX

MORTE DE BARROIS

Em que parte se sente mais incornrnodado?
Em todo o corpo; sinto cairnbras horríveis.
Que comeu hoje?
Nada; bebi sórnente um copo de limonada,

E apontou para' Noirtier, que, immovel na sua

poltrona, contemplava esta scçna terrivel, sem perder
um movimento nem uma palavra dos seus actores.

E onde está essa limonada?
Na garrafa, que está na casinha,
Quer que eu a vá buscar, doutor? disse Vil­

,

lefort.
Não; fique aqui, e faça beber ao doente o

resto deste copo de agua.
O'Avrigny desceu tão rapidamente a escada,

que ia' fazendo cahir a senhora de Villeíort, que tarn­
bem se dirigia ii cozinha, e que deu um zrito. O
medico não lhe deu attenção, e, entrando na ';;ozinha
cahiu 'sobre a garrafa C0l110 uma agU13 sobre apre ..

za, levando-a para o quarto de Noirtier.
- Esta é a garrafa de que Iall ou?
- Julgo que sim, respondeu Barrois.
D'Avrigny deitou algumas gottas na palma da

mão e chupou-as com os beiços, e depois de ter
bochechado com ellas, deitou-as na chaminé.

- E' o que eu suppunha. E, o senhor de Noir-
-rier tambem bebeu desta limonada?

'

- Sim. disse o velho. '

- I\h!' senhor doutor! exclamou Barrois, -tomo
a sentir-me peior ... Meu Deus! tende compaixão de
mim!

tina?
Sim.

'

,

(continua)

rn S °Iv�IAren. ...;_. V V J heisst: Kunden
Der Gra! von Monte Christo
Rornan von Al e xan d er Dumas

139.

Das sind unter einer konstitutionellen _Regierung
hoechst praktische Abstufungen, .wie ich vollkornrnen
begreife.

'

Danglars kniff sich aberrnals die Lippen; er

sah, dass er auf diesem OebietE Monte Christó
nicht gewachsen war, und suchte auf ein anderes
ueberzugehen, mit dem er besser vertraut war.

-

Herr Oraf, sagte er sich verb'eugend, ich habe
eine Mitteilung von cem Hause Thomson und french
erhalte!l.

lch bin darueber enlzueckt, Herr Baron, ich
werde nicht noetig haben, mich selbst ·vorzustellen,
was immer ein wenig peinlich is!. Sie haben also
bereits eine Mitteilung empfangen?

Ja, aber ich gestehe, dass ich den Sinn dersel­
ben nicht vollkol11men b,egriff. - Bah!

Dieser Brief, ich habe ihn, glaube ich, bei mil'.
ja, hie!' ist er. Dieser Brief eroeffnet deni Herrn Ora­
fen einen unbegrenzten Kredit auf l11ein I-laus.

Nun, Herr Baron, was finden Sie hierin Dun­
Ides?

Nichts, ausser dem Worte unbegrenzt.
Wie, ist der Ausdruck nicht gut? Sie begreifen,

der Brief ist von Englae!ldern geschrieben.
Ah!, ganz gewiss, hinsichtlich der Orammatik

ist nichts dageg·en eihzuwenden, andersl 5ttht es ge­
schaeftlich.

Scheint lhnen das Haus Thomson und frerich
nicht vollkommen sicher, Herr Baton? sagte Monte
Christo mit der naivsten Mienc der Weit. Teufe].! das
waere mir aergerlich, denn ich babe einige Fonds
dor! angelegt.

Vollkommen sicher, erwiderte Danglars mit bei­
nahe spoettischem Laecheln; aber der Sinn des Wor­
tes unbegrenzt is! bei finanziellen Oingen so unbe-
stimmt . . .

.

Dass er unbegrenzt ist, nicht wahr?
_ Das ist es gerade, was ich sagen wolLte; das
Unbestimmte aber ist der Zweifel, und im Zweifel
enthalte dich, spricht der Weise

Und das becieqtet, dass, wenn das Haus Thom­
,on und french geneigt ist, Toilheiten zu begehen,
das liaus Danglars keine Lust !lat, dem Beispiel ' zu

folgen.
Wieso, Herr Oraf?
ja gewiss, die Herren Thomson und freuch

machen Geschaefte. ohne bestirnrnte Zahlen, aber
HeF Danglars hat eine Grenze bei den seinigen; er
ist ein weiser Mann, wie er soeben bemerkte.

Mein Herr, sagte der Bankier stolz, es hat noch
níernand an meiner Kasse etwas auszusetzen gefun-
den.

'

Dann werde ich anfangen, wie es scheint, er­

widerte Monte Christo.
Wer sagt lhnen das?
Die Erlaeuterungen, die Sie von mir verlangen,

denn sie sind Zoegerungen sehr aehnlich.
Danglars biss sich in die Lippen; zum zweÍten

Male wurde cr von diesem Manne geschlagen, und
zwar diesmal auf dem Oebiete, das er ais sein ei­
genstes bezeichllete. 'Seine spoetische Hoeflichkeit
war nm geheuchelt und beruehrte jenes Extrem, das
der Unverschaemtheit so nahe stehí. Monte Christo
dagegen laechelte aufs anmutigste und besass, wenn
er wollte, ein gewisses naives Wesen, das ihm sehr
zum VorteHe gereichte. .'

Meiri I-Ierr, sagte Danglars nach kurzem Still­
schweigen, ich will versuchen, mich dadurch ver­

staendlich zu machen, dass ich Sie biBe, selbst, die
Summe zu bestimmen, die Sie von mir zu 'erhebtl1
gedenken.

'

Mein Herr, antwortete Monte Christo, entsc1110s­
sen, keinen Zoll breit bei dieser Verhandlung zurueck­
zuweichen, wenn ich einen unbegrenzten Kredit auf
Sie verlangt habe, so geschah dies, weil ich den Be­
trag der Summen, deren ich vielleicht bedarf, nicht
kannte.

Der Bankier glaubte, der Augenblick sei gekom­
men; àen Meister zu zeigen, ef warf sich in seinen
Polsterstuhl zurueck und sagte mi! stolzem, plumpen
Laecheln: Oh! mein Herr, scheuen Sie sich nicht,
Ihren Wunsch auszudruecken, Sie werden sich ue­

berzeugêl1, dass die Kasse des Hauses Danglars, so

beschraenkt sie auch ist, doch den ausgedehntesten
Forderungen 'zu entsprecheri vermag, und sollten Sie
auch eine Mi1llon verlangen ...

Wie beliebt?
lch sage eine Mil!iol1, wiederholte Oanglars mi!

dem Nachdruck -der Oemeinheit.
Und was sol! ich mit einer Million tun? entgeg­

nete der OraI. Outer Gott! wenn ich nur eine MilIion

verlieren
gebraucht haette, .. ,einer solchen Erbaerrnlichkeit
wegen wuerde ich rnir nicht haben einen Kredit auf
Sie eroeffnen lassen! Eine Million habe 'ich stets in
rneiner Brieftasche.

,

Hierbei zog Monte Christo aus einem kleinen
Taeschchen, das auch seine Visitenkarten enthielt,
zwei Anweisungen auf die Staatsbank, je ueber
500000 Franken.

Einen Menschen wie Danglars musste rnan mit
einem Keuleuschl�ge niederstrecken, leiclite Stiche, ta­
ten ihm nichts. Der Bankier wankte betaeubt und
schaute Monte Christo ,mit verdutzten Augen an, de­
ren Stern sich furchtbar erweiterte.'

Oestehen Sie mir, dass, Sie dem Hause Thom­
son und french misstrauen? sagte Monte Christo.
'Mein Oott, das ist ganz einfach, ich habe diesêil
fali vorgesehen. Hier s-ind n6ch zwei Briefe, dem
aehnlich, den Sie erhalten haben, der eine ist von
Arnstein 'in Wien an den Herrn Baron Rothschild.
der andere von Baring in, London an Herrn Laffitte.
Sagen Sie ein Wort, und ich Ueberhebe Sie jeder
Unruhe, indem ich mich an eins von den beiden
Haêusern wende.

Das wirkte, Danglars war besiegt. Er oeffnete
sichtba'r zitternd die beiden

'

Briefe von Wien und
London, die ihm der Oraf mit den Fingerspitzen
reichte, und untersuchte die Echtheit der Unterscllrif­
ten mit einer aengstlichen Aufmerksamkeit, die fuer
Monte Christo beleidigend gewesen waere, wenn er

sie nicht der Verwirrung des Bankiers lU gut gehal­
ten haeUe.

Oh! mein Herr, diese drei Unterschriften. sind
MiIlionen wert, sagte Danglars, indem er sich erhob,. ,

aIs wollte er in dem Manne, der vor ihm stand, die
'

personifizierte Macht des OeIdes begruessen. Orei
unbegrenzte Kredite auf unsere groessten Haeusser!
Verzeihen Sie, Herr Oraf, aber wenn man auch 'auf-,
hoert, misstrauisch zú sein, so kann man doch noch
erstaunt bleiben., ,

Oh! ein Haus wie das Ihrige duerfte wohE
nicht staunen, erwiderte Monte Christo mit aller ihm
zu Oebote stehenden Hoeflichkeit. Sie koennen mir­
also einiges Oeld schicken?

Befehlen Sie, Herr Oraf, ich bin zu lhren Diens-
ten.

(fortsetzung folgt.)
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Rio do Sul, 22 - 7 - 1932
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[�][HT1:�t DE SEGU.NDA PT1�P.�.Ç.• i-\ DE VENDA deste Juizo, ou q�em suas ve�es. f.izé�, trará a publico preg-ão de

I CC.O!LlLE CJO. [f��j� []).A�,

,.., �.,�, ",,' "",.,�' venda e arrematação, com o abatimento de 20% s?bre o valor rRlf:l\l:Oj�§ [E§lrj�[])(ÜJJí1.[E§
Pr.;' t, �'() 1,;1 �, hd di' W ,1 f iiO, das avaliações, os terrenos con stantes da refenda carta preca- "

'

,
L, "R�\J'l..iLliiÜ.il); >L :Ç"� teria retro r: supra transcripta, observando-se, afinal, o disposto ,r]Q tRilO fO)(OJ §lUlL.

Dm,� O P;�J:\SO DE On-ü· (8)mÁs I
na ultima parte do art. 1771 do Cod, [ud, do Estado, - c) que Manoel Siqueira Bello, Collec-

. terá legar no dia) vinte e trez (23) do corrente mez de Julho, tor das Rendi? Estadoaes desta
O DOUTOR ADAo BER 'Ml�DES Juiz de Direito da.Co- ás dez horas da manhã, ern frente ao edificio do cartorio do

I Villa,
faz publico que, durante o

marca de Rio do Sul, Estadó de .Santa Catharina, na forma Escrivão que este subscreve. corrente mez procede-se nesta
da lei, etc.

'

,
E para que chegue ao conhecimento de todos mandou pas- Collectória, a cobrança do 20.

fAZSADER aos que o presente 'edital de segunda praça sar este edital, que, na íórrna da lei, será affixado no logar do semestre Bebidas e fumos ..
de. venda e arrernataç,10 virem, interessar possa (- ou delle 'noticia costume, publicado pela imprensa local. Dado e passado nesta Os 'contribuintes que deixa­
tiverem, que pelo Juizo de Direito da Comarca de Blurnenau, foi villa de Rio do Sul, aos doze dias do mez de julho do anno rem de satisfazer seus paga­
diri,gida 3 este juizo a carta precataria cuja transcripção abaixo mil novecentos e trinta e dois. Eu, Julio Roussenq Filho, escri- mentes poderão Iazel-o no mez

.

segue: Carta Precatória de arrematação ele bens \ que ao Juizo de vão, o dactylogaphei, (assignado) Adão Bernardes, Juiz de Direito, de Agosto com a multa de 100/0
Direito da Comarca de Rio do Sul, neste Estado, vae dirigida sobre seis mil réis em estampilhas estadoaes,"

.

Esta confórme o e em Setembro com a multa de
pelo Juizo de Direito da Comarca de Blurnenau, a requerimento original, do que dou fé. 200/0.
de Thekla Orthmann, inventariante do espolio de Augusto Ort-] ,Rio do Sul, 12 de julho de 1932. Findo estes prazos serão ex-

mann. Ao lllustrissimo exellentissirno senhor Doutor Juiz de Direito O Escrivão, trahidás certidões da divida pa-
da Comarca de Rio do Sul, neste Estado, ou a quem as suas ,1. Roussenq Filho ra . ser procedido �. cobrança
vezes fizer, e o conhecimento desta deva, pertencer. O doutor ,,-="""�_=r.=,_,,�.��.,�,""""'��'�""""""�=="'_"_'�.�""'� porvia executiva de accôrdo com

Amadeu Felippe da Luz, Juiz de Direito da Comarca de Blume-

C"
,

hiaPau!
o regulamento em vigor.

nau, Estado de Santa Calharina, na fórma da lei, etc, faço sab�r O I'TI,· -�p.',:_ �Dn,,: .

'. ra ..
"

§l,l,.l,' ,
Collectoria das Rendas Esta-

a Vossa exellencia, Meritissimo Senhor Doutor Juiz de Direito ",-,,,,", _ _ ""_ doaes de Rio do Sul, 2 de
da Comarca de Rio do Sul, ati a quem suas vezes .fizér e o conhe- Julho de 1932.

dmentc? desta !laja de perten�er" que por parte de Thekla qri� CASA FILIAL - RIO no SUL MANOEL SIQUEIRA BELLO
mann, inventariante do espolio tie Augusto Orthrnann, me fOlDdl- _ SEC''1''ÃOVAREJO _ Collector
rígida a petição do teõr' seguinte: Petição: Exrno. Dr. Juiz de i-

I·
.

reito da Comarca e Blumenau, Diz Thekla Orthrnann, por seu OHerecem:
��-_......_---

procurador bastante que esta assina, inventariante dos bens do
GRANDE SORTUv1ENTOJ EM: CAL E CIMENTO

seu finado marido Augusto Orthmann, que sendo o activo do
.

espolio inferior ao passivo, confórme calculo procedido nos res- FERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E. FINAS, MIUDE�AS> .cornpra-se por preços mais van-

pectivos autos de inventario; requer a V. Excia, se digne mandar LOUÇAS, OENEROS AUMENTICIOS ETC. ETC. tajosos na casa

vender em hasta publica todos os bens do espolio, com citação PREÇO"" MODlCO� WILLY BERING, Matador.
-dos 'credores hypothetecarios, e, como existe no lagar Pombas-

.

..
"" �

. 'I;J
,_.__

Pombinhas, Comarca de Rio do Sul, - "o lote de terras numero
,
Compram fi} vendem preductos celnnlaes a dinheiro ou @"��'(si'�®I�����W��

sete e uma parte do lote de terras numero nove, ambos situados a t oco de mercadorias Ina linha Pombas-Pombinhas, Districto da Séde daquella Cornar-
" , .. c I .

n �� T J'a· I.ca, contendo a; area total de um 'milhão e novecentos mil metros REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU,,' Dr Q �v�ax avaras U RmSr'a
quadrados (1.900.000 ms. 2) sendo novecentos e noventa e nove I ivlENAU E OUTRAS.
mil e

no.vece'ntos e noventa e sete metros quadrados 999.997 ms.Z)

I·
�_w=,���_""",",__�_�� ........ ="""""""'_B

a área do lote numero sete (7) e novecentos' mil e trez metros

V s·quadrados (900.003 ms. 2), a áres da parte do lote numero nove

I
I !��

-

�!_.,.(9) confrontando, juntos, na frente, com mil e trezentos � vinte e

trez metros (1323 mts.) com :l estrada Blumenau-Cuntybanos,· �'""',...'!!l!"'='umw..."",_

com terras dos herdeiros de Gottlieb Reif, nos fundos, extreman- já se certificou dos artigos e preços da casa
do ao Eeste e ao Oéste com terras de Leopoldo Knoblauch, ad- . ..

:FREDERICO .cl.!+iDJltJER '?
quirido por compra de 'Leopoldo Knoblauch, conforme titulo re-

"
.

" r _,'. • "

•

gistrado, no Registro Geral de Imrnoveis desta Comarca, no livro I Nua deixeis de fazer, hoje mesmo, um� VISita.

n .. 3-f, sob nr. 27429, avaliado a quatro réis o metro quadrado, Sempre novo stock de GENEROS ALlMENTICIOS de la ordem Wohnsifz: HOTEL KIRSTEN
e o lote de terras numero sete (7) por trez contos e novecentos "."=",,,'�,�-,-=,--��,,�,�-_._�.�--_.�_.��."�-- I

'

€."G.\&)��A@.l�����.M���M�
e noventa e nove mil e novecentos e noventa e oito rêíô;, (F�s.

"',__k,..I�\)'i_�,r�,JI, .,y._-�m:,l'"'u."" '1"""'1�' C·,�l·O ]�/lay"In SUn.10Võ', I ""="""'".,.",;,c,,_�3:999$998) e a parte do 'lote d':;,' terras numero nove (9) por trez
JL\ �11 _ ,lI.. I

contos e seiscentos mil doze réis (Rs. 3:óOM;O'! 2) e tudo junto ''''" o I

\ij � � 1r D T fUH1ll �
por sete 'contos e' seiscentos mil réis (7:óOOWOO', gravado com �� !ii t, � (�J .: _

li n u �
uma hypotheca I�àssada a favor da Caixa Agrícola de Blurnenau C�sa; d� iF'a,�elr.l!cllas:l FflHl"raglSifilsll IlCfl!HffalSll [.ii AV, -UNTlRRl\TiRÜM,y!ERS/A nesta cidade; -requer mui respeitosamente a V. Excia, se ArmarinBulS,' Se�cos ia �·hB,mhal!InOS. li)H L A � LU

digne mandar expedir a necessária carta precataria ao Juizo de I
Direito ela Comarca de Rio do Sul, a.fim de, naqueHe Juizo, serem CIDlIWI!.tjF&ll"'21 e ve[i�de pr@ducttrDS c!!)h)�iai\B!s.
.p,ublicados os editaes de praça,' do bem acima descrilo, e vendi- MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHARlNA
do este elli1 hasta qublica, e ser remettido, afinal, os autos de ar-

.

rematação, depois de decorrido o pra-io dos embargos e pagos, ,-=���
......_��4��""'L__�

na fórma da lei, as custas e impostos e taxas devidos, no Juizo, .

com o. saldo liquido da arrematação. Nestes termos P. Deferimen­
to. Blumenau em 20 de Junho' de 1932. (?ssig-nado) p. p. Ro­
berto Baier, sobre uma estampilha estadUal de dois mil réis, de­
vidamente inutiHsada". Era ',o· que se continha em dita e mencio­
nada petição qqui bem e, fielmente dactylographada do proprio
original, e. na qual está e).{arado o seguinte despacho: Despa­
cifo: "Nos' auto-s, voltem. Bl. 20/6/33. (ass.) A. da Luz". Eta o

'que se continha e declarava em o dito despacho aqui bem e I
fielmente dactylographado do pr'oprio original. Conclusos os autos I
com a petição, à esta deu o Juiz' o seguinte despacho. Despa-l
'cho: "Corno requer, citados os credores hypothecariosl na fórma I
da lei. P carta precataria, fixad() o prazo de sessen,ta dias para
expedição, cumprimento e âevoluçãoj BI.· 21/6/93'J. (as) A. da Luz.
Era o qu� se continha e declarava em o dito despacho aqui fi-.
elmente dactylographado do pl''óprio original. E, tendo sido cita­
dos os credores hypothecarios, confórme certidão existetlte nos)

.autos, acha-.se cumprida a primeira parte do despacho acima. Em
vitude do que, depreco a Vossa Excellcncia, que, sendo esta [
apresehtada, a cumpra e faça cumprir e guardar, como nella se

contem e declara, E, em seu cumprimento, depois que Vossa
Excellencia exarar o seu respeitavel CUMPRA-SE, mandará procec
der a arrematação requerida, depois de publicados os editaes, no

l;Dgar do costume e frnprensa local. Se Vossa excellencia as"im
se dignar cumprir esta, faJ;á serviço e 'justica ás part�s e a mim

especial mercê, e outro tanto farei quando deprecado pur Vossa
Exellencia. Dada e passada nesta cidade de Blumenau, Estado �e
Santa Caíharina, aos vinte e cinco dias do mez de Junho do an­

no tnil novece ntos e trinta e dois. Eu Fredericó KiJian, escrivão
o subscrevi'. Blumenau, 25 de Junho de í 932, (assignado) Ama-

de,tI, Fellippe do Luz, Juiz de Direito, sobre dois mil réis ein es- t IE.O l.P (fJ ±� [1l (QJ .] (()) § li - - Rio do ,Sul
tampillJ�s e'stadué)es," Nada mais nem menos se continha em a �;.�,=�"=�".=""'''�_.�••__���'''''''''''�.���.��==-=.,=-'�'''''''''

carta precqtoria I:etro e supra transcripta do proprio origil13l, na

qual' está exarado o. seguinte Despacho: "R. hoje. A., cumpra-se.
Rio do Sul, 28/6/32. (assignado)' Adão Bernat:des." Nada mais nem
menos se, continha em o despacho supra transcdpto -, do proprio
oi'igi��!, ao. qual "me reporto em meu poder e cartoriq,' do q�le
dou te. .-,. ,

E corno não houvesse licitante na primeira praça effectuada
aos onze (11) do corrente lÍlez, o Escrivão competente pas�ou o

presente edital de segt!nda praça de venda· e arrematação, com

o prazo de alto (8) dias, pelo qual o porteiro dos auditorios
,

I

'H·
,,-

(�te·{ 1
'�,..

<S) ·8·'iC,l}Oi�1 "'vVen o�
, "..I lJ / _, .. _ Cl

;

, J1 tJI! .. J �1 t)
fRtm il.lIO SUl.. - 5f.... ll'�Tti C�,rnill.if';·§!\U�

Estabelecimento remodelado corn optimos cornodos, cosinha Bra­
tem sempre em st(.)Ck, bem co-

sileira e alle:nã, serviço perfeito' e hygienico, banhos quentes e frios. nío tripas. s<11gadas ;em, b,arricas
Oarage para_ autos. Pasto para à'nimaes� de 100 a 150 kg. netto casa

Propi�i'etario: JO.Ã.O NASCHENWENO. \X'iLLV HERING - ;\�atador.

'\

l'

. Residencia: HOTEL KIRSl'EN

;,...'

-l�lECClHlr§A\NWAll' -
"

Desenhos para borda-
I' •

aos

Llebernim�Tlt die Anfertigung von '

DauzeichnungenmodernerHaeus­
ser und fuehrt' die Bauten zu

anstaendigen p'reisen aus. Fuer
den arbeiten wird garantiert.

em almofadas" toalhas de meza

I e mão, porta toalhas, abatj0ur

I etc. etc. executa por preço ba-
ratíssimo

,

. l'vilNNA r-lECKMANN
(Alfaiataria N. Heckmann)

ZU VERMIEIEN
eine Wolínung, geetg,net Iuer

I
Gescllaeft ist an; Statplatz Sue­

. darm
.

zu verrmeten. Ausktmft
erteilt I

". \ 1"
. -

.. JOSÉ SOFKA

Compro "'á dinheiro
q!..m!q�Jer qu:a.rrtidade de

l�nTI'h.'·a• :l1 ....n, lllJ..'��../tu •.•
'

-Jl.

FREDERicO UNDNER

das afj":lH1adas' rn,p.rcas: ..

'

�;

MACAO, MACAO Ivl0iDO
E EVA
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Rio do Sul 22 - 7 - 1932
����if.?jb!;if"i���L����!_�����������t�1S+����;f:'�N�_ICNQPiWdWiDWiM4fiMli@!iiijtJtiNilW'WIi'!4��

OS MEUiORES Eo:A�Q�!�i,?HNAES DO PAIZ DR. fRllORICH N[UMANN )��v�.Y!Y.v••YYY.�Yvv.Y�
O mais divulgado matutino brasileiro o melhor informador de formado em Vlenna e Rio � Mltarbclt an der Verbreitung des C

tudo o que se passa no Brasil e no mundo. I· de Janeiro. -.. C
"'nlAR10 D/1l NOITE" IlWrt:JCDITCO .. (Q)!P[ElRADOIR • Gebauchs des Checks 1St eme C

O vespertino que é o arauto das aspirações nacionaes, fTil" !T1JlflQ n I[J)(Í':I � A

11110 CR.. UZEIRO"
. u-!'I>lJ'é, "-lIL�\UI V patriotische Tat ....

seu I RAIOS X EX'ÃMES' MICROS- t j!
A revista modelo, que pela apresentação artistica variedadede... ...

texto das suas illustrações conseguiu impôr-se em todo o Brasil. COPICOS • Helfen Sie uns hei diesem Vorhaben, indem Sie C
CIRURGIA GERAL, MOLES-. lhre Zahlungen durch Dheeks maehen, und A

SOLlClTEM PREÇOS E INFORMAÇÕES A' ApMINISTRAÇÃO TIAS DAS SENHORAS, VIAS' � �-
'.,

RUA 13 DE MAIO, 33/35 - Rio de Janeiro URINARIAS, SYPHILlS, OUVI- :>
indem Sle lhren Freunden anraten, C

�
_ __��_�, DO, GARGANTA, NARIZ E • immer den Chek zu qebrauehen C

. • I OU-lOS.. ---

C

Stem li 1iuQC11 O íka lk I [Ruo no §QJl I> SPARKASSENKONTO C
• _.... 10 �.,Lul.[ l. .1

I HOSPITAL I> von 1$000 an bis zu 4:000$000 C
STETS VORRAETIG BEl 1 •.".--------. C

./lJlred. BraJtfig Bill"[ef31l;J�ier.
Zinsen zu 6 o Io pro lahr

C
_.....,.= = ,_ u uo =m-'����.'_'���� staendig zu haben, in der Druk- • (rnit Checkbuechern) C

HOTEL 1�1��;:T!�r: :��igDO SUL :er��.���se�"�:,�t�s. J � Banco ue Credito Popular e Aoricola �.
BEQUEMLICHKEIT UNO SAUBERKEIT I

\(f�!!1l�@ C�"e�sotado � C
Dieses erstklassige Etablissement verfuegt ueber ausgezeich- il..... i1-.·· d� p.harm�-Chl�

.,. t �e 8eUa Alliança
.

�
nete Zimrner, Mustersaal fuer Geschaeítsreisende, Autogarage und e JOAO DA' SILVA V ....

Weiden fuer- Tiere. i�, SILVEIRA • G P t I 33 <fi
BRASILlANlSCHE UNO DEUTSCHE I<ÜCHE '�;��;""�;; Poderoso Tonico ....

. aixa os a , RIO DO SUL A

,�- ",,�=-_."""""=-=--�=i. ii ��;��: �AAAA4MÂAAMÂÂM",w

"U81ll é ,�._.. ,

vi a.ulfa,tate ,

'

�; .

Rl;)�O�:;;:'E�E IE 8.L ' -1 Ad
'.'

\,I, r lIoteIKirsten 11ISCrlP���;LT�eK!Z�!OCaCla
'Ml\X

Estabelecimento de Ia ordem

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para rnostruario.

DE Cosinha brasileira e all ernã

J" ODEB�!ECHT Garagem para autornoveis e I
-

RIO DO SUL I bomba de Gazolina da The Texas IGrande deposito de madeira. Fornece-se com promptidão: moo) Company (South America) Ltd.

veis, esquadris de tod����ie, assoaa�, ����o� sarrafos etc

I � P.A.S�ó' PA�a::::MAE:� I
TA B,E. l\n, A, O �D-rI�"- ��l;��� ��t��l, �. , WAL![·R TONOLLI
___.11.:......������1. mais perfeitos 'tra- Empreiteiro de obras e cens-

balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações, ' tuçães
em qualquer tamanho, como/ iam,bem, em crayon, Encarrega-se de confeccionar

Serviço rapido e garantido em' trabalhos de amadores. Procurae plantas de casas modernas e

o atelier Kaestner, successor de Pedro Mattos. executal-as por preço razoável.

...... _�_m__�_��_��_=a�� Serviço garantido.

Experirnentae a ALfAIATARIA PAYSANDU'
.

de OS\VALDO ARNHOtD
(Hotel Naschenweng)

'�i.._-"",",,__=-="""'_�Il'!:I'.:�J���-��

Serraria) e Fabrica 08 ]\ioveis

I Fnzendas
Do riscado á melhor casernira;
do riscadinho á seda; chapéos
de diversas qualidades; guarda­
chuvas; sombrinhas; camisas de
tricoline; pyjames; artigos de
ferro e de esmalte; armarinhos
etc. etc. com pra-se, a preços
satisfatorios, na casa

, WILLV iif.RING, Matador'I
I
!
�-=---�

.

Cabellos Brancos? j nr1�� nf'l�!'Ip'nJtlrl ':f"��i� II

I
uu .. !1 1..l�h,n}"'í!UI.iI! &.hH.��1

A LllçAo Brilhante IIIL vn!(1l!' !l (lir I
prilllitiv.em8dia�.NàoPi"la.pcr.qi1,.Gao! flNDEN SIE STAENDIG BEl
t llOlura. Néo queima, perqee nao cool(:", I '

saes nocivos. É u�a Iorrnula scientiHaÍi ili1 j
fT.anti; botamco �. Onwnd. �1_11G s.CÇ"cLXn tlo. comprauo por [no WIHos de reis. É n:- I
cemmeod.d. oetos p:.incipae:< Institutos�. I
oit&r IOS- do estrangclro,"'Rnatys.ndQ e (f:.Jt(ln� !
saa•. pelo Depertamcuto de i1ygiclle 00 I6tasll.

,- .' I ;S,�UUNTlE!RNlElHlryf.[E���
.

Com 9 "�O regular da Loção lli-iHl<1tÜe: I
. Oestlpa��m comptcteraccte as Q'í!;r.us t _,I

affecçoes parasitarias ._ Cessa II qtredPi 40 1

,.cabello. ---.·Os.!labcl:os branco,. êesg""tl,,,, I
ou grisalbas. v,ltam li slIa eM primitiva I staendig in grpssen Mengen auf
sem ser tingidos ou q.reimsdO!!. - lJ.elém! Lager bei

'. -o �ascimeDlo' de DOVOS cnb.ilos'bram:os. _ 'INos casos de ealvicie. fa. brotar !lOV�i\ C5' H EN R IQUE PRO B ST
beiJos. - Os cabello3 .acham vitdid�ue ,__•.__-�

lornana..·se liodos C sedo,os • u cahe� Hm: i
pa e frcsca.·, I

I
I

ACHTUNO

- uma machina de CosturE

"SINGER"
Infor[nal�6es nesta redu.cçã(

- Proprietário: Oscar Kirsten=­

RIQ DO SUL'

WiUmlm Küauermann
- [)Er�TISTA -

(neben Hotel Hadlich)

larga ..nUlm

Deixa ..m� grilar!

����;�" (; /);:

xÂRõn'
SQ JOÃO

E,' o melhor para .8

tosse e doenças do peito,
Combate as G,onstipações.
resfriados, coqueluche.
bronchite e asthma.
O Xarope São João

protege. e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os

pulmões. Yv1ilhare8 �de
curas a530mbróllas I

�IAYR
(NEBEN HOTEL BRATTIG)

SãoJoão
QUANTA alegria anima "

as almas jovens em tomo

á fogueira de S. João! S,ão
�

t

as densos, as cantigas, os prognosticos de proximal
casamento. É o milho verde assado no broseiroj.sdo
os busca-pés e as bichas queimadas em homena­

gem ao santo querido des moças é dos rapazes!
Mas eis que no meio da animada festa, uma dasme­
ninas é atacada por uma insidiosa dôr de dentes •.

Em opportunidcdes toes é que a CafD@spii:,ina repre­
senta um papel providencial. Um ou dois comprimidos
são o bastante para dar allivio Imrnedioto. Não sómente­
nas dôres de dentes como nas dôres de cabeça e ouvidos
e nas collccs próprios do sexo, a Cafi�5pírin<tl é o re-­

medio por excellencia e que tem, sobretudo, a vantagem'
de não atacar nenhum orgão. Defendam-se, com a Cruz.
Bayell', dos perigos das drogas sem base scientiflca;o
lembrem-se sempre de que Caflaspirina é o remedio de-
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MerretHchkultur
.

oder zeitig im Fruehjahr auís veroeiíentlicht íolgende Notiz:
. • neue in der eingangs angege- ,- Der Praesident der Asso-

Der M'e;reÚch (Amoracia rus- benen Weise bearbeitet, frisch craçao Cornrnercial von Rio,
ti cana) hat sich hier sehr gut geduengt und kann mm weiter Serafim Ballandro, hielt eine be­
akklimatisiert und sein Anbau bepflanzt werden, Man muss merkenswerte Rede ueber den
is! entschieden lohnend. Die die irn Boden verbliebenen Mee- Ernst der augenblicklichen Wirt­
Kultur is! leicht, Es ist dabei rettichwurzeln auslesen, da sie schaftslage. Er appelliert an die
hauptsaechlich folgendes zu be- sons! in den kornmenden Ja-h- Politiker, diesel' Lage eingedenk
achten: ren durch Blaetter- und Wur- zu bleiben. Brasilien sei in wirt-

Das fuer die Kultur bestimm- zeibildungen ein sehr laestiges schaítlicher und finanzieller Hin­
te Gartenstueck rnuss im Herbst Unkraut werden koermen. Auf sicht an einern so kritischen und
tief gegraben oder ílach rigolt dernselben Gartenstueck soll heiklen Punkt angelangt, dass
und mit Stallrnist gut g-edllengt nicht imunterbrochen Merrettích irgendeine Sorglosigkeit fatal
werden. Ueber Winter laesst gepilanzt werden, um Entartung werden koenne. Wir beíinden
maudas Land in rauher Scholle zu verhueten. uns in der Rekonvaleszenz und herrschen moege unter einer Von der Notwendigkeit ueber-
Iiegen, 111:1 Fruehjahr wird es

__��
beduerfen der Ruhe und Erho- gerechten und starken Regie- zeugt, hat die Companhia Paul,

eingeebnet. Die zu
.

pflanzenden , lungzur vollen'Wiederhersteilung, rung, die, diktatorisch oder kons- gestern ein weiteres Fahrzeug
Meeretticbwurzeln, Fechser ge- � N It:A II D Wir koenner keine revolutionae- titutionell, unbeeinflusst von íuer díe Flussschiffahrt zwischen
nannt, sollen 30--)5 cm iang Brasilianische Hoelzer in re Erschuetterung rnehr mit ih- Parteileidenschaft und Parteige- �(io do Sul und Tayó in Dienst
und etwa fingerdick sein, Pie d V<>.' ,. (, �",�.

ren enormen
.

Unkosten vertra- zaenk, unserem Lande wieder g@steilt, Das Boo1, weldies geS-
,Fechser werden von allen Ne- en ""remRg�en ,:naai.en g'en. Wir haben noch nicht ein- Wohlstarid und Oedcih!;l1 bringt. tem bei der Canoas-faehre ins
;benwurzeln befreit und, damit ln New York ist die erste La- mal die Requisitionen der Re- Wasser Hcf, wurde hier von
sie nichí verkehrt in den Boderl dung von' Produkten aus der volution von 1930 bezahlL Volk, SANTOS IN HAENDEN DER fierren H. u. K. Winnikes ge-
gesteckt werde,n, am obercnl I<;onzession Ford am Tapajoz l-Iandel und produktivc Kraefte BUNDESREOIERUNO bau! und síellt c1iesen durch
Ericie gerade ' und am unteren em�etroffen. ,Nutzhpelzer ver· habeo ihre darnaligen Aufwen- Oswaldo Aranha sagre, die die solide Bauart' und glueck-
etwas schraeg abgeschnitten. schledener Art,' Har�e, Fase_r- dungen noch nicht verguetet Bundesregierung sei vollsíaen- lich gewaehlte form das beste

.. DI·e qes-te Pflanzzel't I'st I'm Sep- pfl�nzen. und Pflanze�oe.l. bll- erha.lten. Die geg.enwaertiQ'e Re- S L�' D B t' •

tI')"
� dig I--Ierr der Lage. antos sei eugms aus. as 00 IS /...

tember - Oktober es kann delen dle Hauptbestaootelle der volution werde von neuem anar- t I 2 '10 t b d b
.

,

L d O von pauJistaner Kavallerie unter m r. ang" m r. o en rei!
. .aber auch im Maerz - 'April a u,úg. e::. brasilianische O�- chisch.e Zustaende schaffen, neue Oberst Daniel Costa beseízt und hat bei 55-60 ctmr. Tief-
:gepfIanzt werden. nerallwnsul m New York,. dle Ausgaben, netie Krisen, neue worden. Daniel Costa, ein Bru- gang eine Tragfaehigkeit von 8
Mittels eines etwéils geboge- Vertret�r Fords �nd. zahlretcl�e Opfer zur folge' haben und den der des General Miguel Costa, tons. Durch die grosse Bord-

nen Pflanzholzes \<verden in den journallsten beslchhgten dle Wiederaufbau verzoeQ"ern. Diê 1 h'd I'
.

U bW d O
� sei regierungstreu. Die Lage 10e e un gaenz Icne e er-

:Reihen, die' mindestens 60 em aren. Ull'" der �neralkonsul Politiker mue's�,en bedenken; der Rtbellen in S. Paulo sei dachung wird namenílich Tabak
Abstand haben muessen, schra- nahm dle Oelegenhelt wahl:' .den dass es ausser ·;ihren machiave- prekaer: Alie Bundes-, und Slaats- trocken von Tayó naéh hier
ge Loecher in den Boden in Vertrete�'n der Presse el�lges Iistischen Absichten llnd ihrem truppen am; Rio Grande do geschafft werden, ein Vortei!,
Entfernllngen von ca. 50 cm ueber .dle e�orrnen Naturscnaet- gTenzenlosen Ehrgeiz auch ein Sul tlnd Minas stehen der pro- welcher nicht hoch genug einc
gemac'ht,. in die die unteren ze !�It:wtetlen, ueber wel�he Volk von ueber 30 Millionen visoriscl1en Regierung zur Ver-' zuschaeízen

.

ist. Auch BreHer ..

Enden der Fechser gesteckt Br�sllJen verf�egt. EI' .hob hier- Seelen gebe, das leide, scltwÍtze fuegung Die Rebellen finden ladung is! vorgesehen. Nament ..

werden. DI'e freilieo-enden Ober- bel das Verdlenst foras hervor, une! kaemDfe, ein Volk, das le- l' h b h b P
. .

, ,..,

I h
t� im ganzen uebrigen Brasilien íC a er a en assaglere jetzt

tel'le' der fecllser muesspn alie we c er der Welt ,beweise, wie diglich den Frieden wolle, um B 'f n' �

h b d " PJ t d b- keinerlei. el alI. ule r:.r e ung en noedgen a z un rau·
nach einer RidÍtung zeigen. Die �ie Naturs.chaetze auf ein� pr�k- arbeiten zu koennen, und den sei das Werk zweier ehrgeiziger chen nicht wie bisher, einge-
EreIe wireI an den unteren En- tlsche \X.'else zum Besten ailer kleinlichen Parf'éi'manoevern und Personen. Die Diktatur habe ab- klemmt zwischen Motor und
,deo fest'Tedrueckt. DI'e ol-Deren gehoben werden koennen. Die, Frakíionszwisliákeiten· Q"leich· f' L d d" R

.
"

T' '
"'. � � solut nich!s ZLI uercnten. a,. l.lng íe' cise naci1 1 ayo zu

'Enden ;erden von beiden Sei- Harze, welche in der farbenin" gueltig gegenuebefstehe.' Und machen. Hoffentlich hat nun der
'{En etwa handhoch mit Erde dustrie Verwendung finden, die dieses Volk sd Brasilien das J

�r 1
Westarm recht lange genuegend

.behaeufe1t, jedoch 50.' dass die gele fuer clie S:ifenf�brikation, 3m Rande ei.:1�s .\bgrutide� n�lr
I I A OOlf61 <lTT� -01 P' '�\fasser, damit Cin flotler Ver-

:iEnden et�as .hoeher I:egen. Na�h F,le Fas�rn und ,;,,-rschled�ne a�-I dan.n. VOl'b�iK?i11rn�, ",wenn ?Ie I \.l eb _'" UlJ' .;_11""" \.J kehr aufrecht erhalten' werden
'!curzer Zelt btlden slch an dle- dere NalurproduKte wuel den .n Polltlker Mlt,leld- mit der natlO-1 kann.
:sen End�n .Blatt.scho.epfe, di.e' de� L�boratorien. fords gepryft naien WirischaH- haben, <'.' • I .

Von Denera_l Assis B.rasil, er­

ebenso Wie c1te zu glelcher Zelt und .élusgepr.obt, t.lI1d f!1an koen- 20000 Contos fuer dle fl- hlelt der Praerekt folgendes Te-
sich bilclenden Wurzeln zur ne sícher sem, ·dass díe norda- nanzierung dér: Operatlonen. ge- legramml
Ernaehrung der Pflanze, clienen. merikanischen Inc1ustriell.en an- gen die Aufstae'ndisclien, 15000 florianopolis 18. lch habe die Das am Sonntag síaHgefunde­
Der Boden ist natuerlich stets genehm ueberrascht. sem wer- Contos fuer .:. das Flugwesen, In!erventoria in diesem Staate ne \VeHspiel zwischen der 1.

frei v,on Unkraut zu halten und oen von der fuelle der verwend- etc. etc:' bei der 'ohnehin schon wieder uebernommen und ver· N\annschaft des "Ypiranga" u.

muss nach Becluerfnis gelOckert baren, bisher unbekannter.l PiO-. nerrschenôen Kri5E', .

sind Sum- traue auI die Zuverlaessigkeit d�r 2. des. "Concordia" et;dete
werderf Zwischen dei! Reihen dukte. Vor aliem aber selen es men die dtn $teuerzahler nicht alIer staatlichen Autoritaeten. Es 1111t den Sleg der ersterell mlt 3:2.
koenne� im ersten Jahre Salat die �rasilianisch�� HoelLer, wel- wenlg erschr�cken koennen, ist nicht erlaubt, Volksversamm- Das Wettspiel "Ban'deiraníes"
oder Kohlrabi gepHanzt we'r-' cI:e ln den fabnKen Fords ver: denn er

_

weiss �anz genau, d_ass lu�g:e.n tu veranstalten oder Re-I au� �ages geffo�� 1. �anll.schaft,
den. \,:cndet werden sol!en. Es sei letzten Endes dle Last allf Ihm qmslltonen vorzunehme!l, wenn des Concordla endele mlt d'en

1m I...auie der Zei! bilclen sich eme Auswahl aller am Amazo- liegen bleibt. nicht eio Spez!p.lauftíag von l1'lir Sieg der Unsrigen mi! 3:0, wo·
�usser depl Blattschopf noch nas wachsenden Holzarten ge- Kaum haBe in letzter Zeit die obliegt. Die Staaísautoritae1en mil "Concordia" wiedereinmal
andere BlaHaustriebe ad der liefert worden, und er habe die Holzallsfuhr sith in unserem haben die Ob1 iegenheit, die oef- sich ein schoenes Siegeszeichen
Laenge der Fechser. Diese mi.is-. Oewissheit" dass sie bald beim MUliizip

.

wieder etwas belebt fentliche Oi-dnung, aufiecht zu errang, dass von Herrn João
sen, wie die darunter sich bil- Hall der Ltncolns, von Oram- SchweinefeH llHd Kaese Nach-'I erhalten, und haben mich von Naschenvveng gestiftet war.

,denden Wurzeln, beseitigt wer- lTlophonen, Radio-apparaten; Mo- frage LU' veritichnen, sodass jedem Versuche; diesen Befehlen

�den,.damit die Merrenichpflan� beln ll$W. vielseitige Verwen- berechtigte lidffn:Jng bestand zu widerspreéhen, lU verslaen· Das rHeue SeHogesetz
;zen sch6en g'latt tlnd dick wer- dung finden werden. lnnerhalb auf .eine

.

Bessetung i!1 dell fi- digen. lierzi.iche Oruesse. Gene- Wie bekannt, ist am 6. cls,
den: Zu di'esem' Zweéke werden drei Monate. werdein New Vork nan:z:ie!len Verl1ii.dlnissen in der ral Assis B:-assi, Bunde"iníer- Mts. das Oesetz ueber die Spe�
d.ie fechser von' Erde befreit, eine síaendige AusstelJung.. bra- Kolonie, da. rnuessen die !(a,;:se- ventar. zialsellopfiichtigkeit aller Doku-
."bis zu der Stelle, wo sie schraeg silianisçher Naturprodukte. er- reien ihren Betríeb wieder ein-

• mente, Buecher und sOllstiger
in die 'Erde gesteckt

.

worden oeffnet, �ie sdicher"d�zu hbelb'tra- síellen, ,we}l UlÍp'S lder. l-lauP1 tjab- Die i{evolution ln Urku'lden welche· mit einem
sind. Dann wel'den, die Blatt� gerI wertle, eo I'- erorac ra- satzmarKt 0.ãO . au (; verse 1 05- Bundes-Staals- oder Munizipa!-
austriebe., ausser dem Blattschop- silianischer Rohmaterialien in deu serI ist. Das: g-lcjche triffl z. l! \\;,:;; (/l; .

-\l!) ':)'�� � ,,,,,- sello \/pr<:eh'en sl'nd, I'n' K�Iaft
.·fe al:"',', 'KojJfende, ml't el' ne·m Vereinigten Staaten zu erhoe- beirn Schweineschmaiz. da.s zum f

' utJ:,H..� , ,í.(" (ü;, n V,_,1 - u

... -

I getreten. Die neue Zusatztaxe
scharten Messer dicht ao der hen. - Der Oeneralkonsul sag- groessten T€ile nach São Paulo J Die Vorbereltung der Revolu- betraegt 200 Reis. Wie feslge-
Entstehu.ngsstelle enlfemt, eben- te weit�r, er sei sicher, dass ging, unél das nilC:h Ausbruch I tíon. Man weiss h(l]le, dass die stellt ist, sind die betreffenden
so alle hier enistandenen Wur- Ford, ais er beschloss, am Ta- der Revolu!ion !sofor! gefa!len I Revoluíion

in S. Paulo VOJl der .Sell.o3 von der Finanzbehoerde
zeln. Um aucA allefeineren Wür- pajoz G?mmipflan,zungen anz�- ist, Mais éU1id Bohnen liaben an I Staa(smiliz von la:1ger Hand nocb nicht herausgegeben, wes-

_ zelchen . nicht aufkommen zu legen, dle fuer dte Autornobll- sich schon dieses Jahr infol'?'e i vorbereitet· wordcn is!. Einer nalb damit zu rechnen íst, dass
Classeli, werden dié Wllrzelstoek- Industrie von weittragender Be- der reichen 'Érnte schlechl�n i VOõ3ui:;gegJl1gene,n ersten kon- die Zeit zum lnkrafttreten ver-,

ke, soweit sie Vo.Il Erde befrei! deutung sein werden, auch an Preis; werm nun die Milchwagenl zenlriscl::en Uebung- der pauiis- laengert wird._Es is't aber auch
sind, mit Tauhem S;;lckleinen die Ausbeutulíg des ungeheuren nicht mehr faiJren, der Prds I taner Polizeirnacht soll te am 10. moeglich, dass vom 6. ds. NUs.
scharf abgerieben, und darauf liolzreichtums seinel' K?nzession f�er �chweil:e unJ h�uPtsa�ch-1 ds ..eine zw6te Truppenkonze�- i:l.n nachselliert werden muss,
wieder von' beiden Seiten mit gedacht habe, da das Amazo- Itch (he Nacl1frage nach sdlcnen I tratíon Llnter dC!Tl Vorwande el' hal man àoch erst kuerzlich er:"
Erde angehaeufelt. Dieses Ent- nasgebiet die rei.chste Wal.dre- nachlaessi, so wé'iss der Kolo-' ner militaerischen Uebung- foj� lebt, dass die Einkommensfeuer
fernen der BlaHaus.tr.iebe und serve der WeIt btkie. Es .\VIsse, nist balcl nichi mehr, wo ef das i gen. B.ei dieser Gelegenheit WUf- mit ruecKwirkender -Kraft novel.
Wurzeln wird gewoehnlich' im dass etwa 50 Prozent des aus- Bargeld auftreiben 5011 zm H,e- den auch im lllnern eles Staates liert wurde. Bis jetzt koennen
Maerz - i April und September - gedehnten Oebietes Brasiliens zahlung seiner Steuern. verschiedene Balai!lone gebildet selbst die zustaendigen, 8ehoer­
Oktober v0rgenottÍmen. .In den mit wertvollen Nutzhoelzern be', 1st es da ein Wunder, wenn Man hatle, un!er

-

,anderem den noch keine Auskunf,t ge-
Wintermonaten werden die standen sind, Dies sei aueh der der Kolonisf auf alies, was mit einen grossen nachtlichen Marsch b
"Pflanzen aus dero Boden aus- Grund, das.s Brasilien seiúen Na- "Politik" zusammenhaengt, Hass durch die Stadt zt..l Ebren des .:����"���
o. gestochen. Die duenneren Wur- men von einer Holzart ableite, und Abschetf bekornmt, wenn Heeres und der, Polizei geplâI1t.
zeln, die zur '( Ernaehrung dien- d�m "Pau Brasi!", das u'ngéme!.n der Absafz s�iner Produkte un- De; einzige Zweck d!eser. V�ran­

. ten muessen dabei moeglkhst. wlderstandsfaehlg une! von scho-. ter den Partelkaempfen gestoert staltUI15' bestand dano, dle Sym- wurde auf der Strecke zwischen

,ge�ch'ont werden, weil sic die 'ner Farbe sei., sodass es ,aIs wird, weJí1n er s.eine ,Soeh�e p_athien d.e� Soldaten, Unteroffi- den cLaendereien von Ped,'o Pau-

Fechser fuer die naech$íjaehrige S'y.m�ol des Re.lchtums de� bra- hergeben muss,
.

dle er noeÍlg Zlere, OfflZlere une! Komma!1dan- Ião, !-agesstrasse. une! Suedarm
KUltuT' bilden. Die Stangen wer- Sllla111Schen Waelder bezelchneí bei der fe1darbelt braucht, um ten zu erwerben. Zu . dlesem ein Sack mit \Vaesche und,Oe- '

"den von den 'Blaettern une! werden koenne. womoeglich Ih1' Blut . zu lassen Psetidofest halle die paulistaner hrauthsgegensiaenden.
Wurzeln beireit und

.

entweder. ( . im traurigen BrUderkamPfe'j Konstitutionalistenliga .auch ver- Der ehr!iche Finder wire! ge.:

gleich verwertet, verkauft oder Auswnrkungern der Re� Was unse� Kolonist von ei.ner schiegene einflussreiche Offizie- beten, ihn gegen Beiohnung
;Juer den spaeteren Oebrauch . n �.

, gut.en Reglerul1g v.erlangt, sl,nd Ire, emgelaeI�n, darul1t�r auch beim uníerzeichneten Eigentue·
eingeschlagen. D_as ,�bgeen:tete V�hunon Strassen, u�n s:lI1e: Prc:.clul<te qoes M?/2!e:i'(J .. So ;hoJt:�"n:r;'w,n, mel' :\Dzugeb':':B
,GartensJuí:l.ck \ATlrd 1m Wmter Der Kompass vom 16, J111i Z,U befoerclein Oelechugkell und dlese Olf,,,:le!E� ln d,e dtvv"d zu ERiCH SIEWERDT

Einsicht bei der Steuerveranla- bekornrnen, um sie scnachmatt
gung, und Frieden -und Ruhe zu setzen, falis sie es nicht vor­
irn Lande, damit er ungestoert zogen, sich den Bewegunge n

seinen Patriotismus, den echten f anzuschliessen, Die Eingelade­
und wahren, beweisen kann, in nen aber haben diese Absichte n

rastloser Arbeit zum Wohle und wohl rech.zeitig durchschant und
Fortschritte seines Vaterlandes. sind der Einladunc erst gar
Ein WUl1sch beherrscht eles- nicht gefolgt.

'.

halb die ganze Kolonie, und
das is! der, dass der neue Auf­
stand ein baldíges und rnoeg­
lichst unblutiges Ende íinden \'moege, und dass endlich wieder
wahrer Frieden und Eintracht Stapellaui

\".

I
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